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A nova lei

do recrutamente militar

Successivas leis se teem vota-

do, n'um curto espaço de tempo,

tendentes a reformar o recruta-

mento militar no nosso paiz.

A lei' das substituições foi a

que predominou maior numero

d'annos. Em virtude d'esta leio

recrutado podia eximir-se ao ser-

viço militar fazendo-se substituir

por outro qualquer mancebo ao

qual pagava uma quantia previa-

mente estipulada. Entravam nas

fileiras do exercito, todos os an-

nos. o mesmo numero d'liomens

robustos e aptos para o serviço,

porque tanto os recrutas como os

substitutos eram egualmente ins-

peccionados. Houve, porem, a ap-

preheosão de que os substitutos

eram em geral desmoralisados,

que eram um elemento de desor-

ganisação no exercito; e. como as

despezas sempre crescentes do

Estado punham em mas circums-

tancias as finanças, procurou-se

obviar ao primeiro inconveniente

e remediar em parte o segundo

votando e promulgando a lei' das

remissõas.

O recruta eximia-se pagando

ao Estado a quantia de 4803000

reis tendo cumprido as prescri-

pções legaes. e de 4603000 reis

sendo rafractario. O numero de

mancebOs alistados variava em ca-

da anno, diminuia muito, mas em

compensação o Estado recebia cen-

tenares de contos. Dizia-se que

esta Ie¡ era desegual porque só-

mente se alistavam os manoebos

pobres, aquelles que não podiam

pagar o preço da remissão e que

eram esses os que mais falta fa-

ziamà agricultura e às industrias.

Para obstar a que a diminui-

ção dos recrutas, tornando-se ex-

cessiva pelas remissões. pozesse

em perigo o respeito das potencias

estrangeiras e em caso de guerra,

a nossa nacionalidade, organisa-

ram-se os corpos supplementarcs

de reserva bastante numerosos.

Esta reforma que visou principal-

mentes crear maiores receitas, a

morigerar 0 eXei-cito e ainda ator-

nal-o menos oneroso ao cofre

do publico, den resultados satisfa-

todos.

Pela carta de Lei de 12 de se-

tembro de l887 foi approvada a

uovalei que pretende tornar obri-

gatorio o serviço militar para os

mancebos que. sorteados, tiverem

os numeros comprehendidos den-

tro do contingente pedido á cir-

cumscripção a que pertençam.

Como nem permitte as substi-

tuições em forma da lei antiga,

nem as remissões, era absoluta-

mente necessario que deixasse

uma porta falsa por onde se podes

sem escapar os filhos dos altos

trumphos. Seria loucura suppor

que entre nós, no periodo da ma-

xima desmoralisação, se pozesse

em' pratica uma medida de tanto

alcance e de tanta egualdade co-
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mo a do serviço militar obri ;ato-

rio.

Para não suscitar contra a no-

va lei o rancor das classes eleva-

das pet mittiu-se que se pudessem

fazer as substituições ou troca de

numeros entre os manoebos recru-

tados no mesmo anno e o mesmo

sorteamento.

Assim. principalmente nos

grandes centros como Lisboa ou

Porto. é facil encontrar-se man-

cebos. nas condicções acima

apontadas, que, por uma quantia

mais ou menos avulfad queiram

trocar o seu numero elevado por

o do outro, que tenha sido sortea-

do com numero baixo.

Apesar de no relatorio que

procede esta lei se dizer que a

commissão procurou redigir os

artigos de modo que não houves-

se quaesquer meios de sophismar

o principio e as bases em que as-

sociaram, tie-'se claramente que

deixou de proposito um meio se-

guro de os mancebos abastados se

fnrtaremã prestação do serviço

militar.
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POL|T|CA CONCELHIA

0 RAMAL DO FURADOURO

E A POLITICA

Profundamente deemoralisa-

dos e ineptos na administração do

municipio, os políticos limonadas

agarram-se a qualquer plano, a

qualquer melhoramento para se

salvar do desastroso espectaculo

que estão dando.

Que melhoramentos. que obras

teem feito ou sequer projectado

-perguntamos “respondem-nos

_vendemos os terrenos do Fura-

douro, vamos construir para

aquella costa um ramalde cami-

nho du ferro. que sara para esta

villa de incontestavel vantagem_

e. . . mais nada.

Ora nos. quando ouvimos di-

zer que se tractava de por em

execução o velho projecto do ra-

mal para o Fnradouro, appoiamos

logo essa idea, afim de retirar

qualquer intervenção politica de

assumpto que tão de perto teca

aos interesses do concelho e espe-

cialmente da Villa. Joluavamos

que tinhamos procedido-bemnão

só porque a camara actual tinha

absolutamente Seguido o pensa-

mento das camaras transactas,

mas ainda porque se a politica ti-

vesse intervido n'este assumpto

apenas seria para o prejudicar.

O ramal do caminho de ferro

para o Furadouro ficava sendo

portanto. apenas uma especulação

financeira a frente da qual figura-

va o distincto engenheiro osnr.

Sousa Brandão que durante um

mez esteve a banhos na nossa cos-

ta. Não foi certamente intuito do

sr. Sousa Brandão benenciar os

habitantes da Villa, mas é certo
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que elles aproveitam com o seu

plano.

E' manifesto que se por qual-

quer circunslancia, independente

-da- nossa'vontade, se levantar a

questão politica a proposito do

ramal do Furadouro, a companhia

exploradora perdera muitissimo,

ou até será aniquilada.

Perante o vandalismo politico,

perante o odio peseiial e impossi-

vel o respeito e a segurança da

propriedade; e esse vandalismo

e esse odio tem-se por mais de

uma vez mostrado vem partir os

vidros. em tiros contra as casas,

nas forces e nos espancamentos a

dia claro. Perante isto é impossi-

vel fazer vingar um melhoramen-

lo.

A primeira idea, pois, de qual-

quer empreza, que se estabeleça

n'este concelho, deve ser o affas-

tar de si a questão. impropriameu-

te, chamada politica.

Mas os politicos limonadas que

antes de tudo procuram salvar a

sua politica, apresentam-se co-

mo iniciadores do ramal do-Fura-

douro e affirmam ser a camara

actual, a protectora da empreza

que vae realisar este melhora-

mento. '

Querem. pois, fazer politica

do que apenas é uma especulação

commercial, e não attendem ao

prejuiso que d'esse seu proceder

podera advir aos interesses do

concelho. São mais desastrosos

do que politicos, e mais politicos

do que patriotas.

E nem nos devemos admirar

d'isto. Quando pretendiam levar

d'assalto as eleições. propalaram

que a Extrumada pertencia aos

pescadores e incitaram estes a

roubar a lenha: promettiam a im-

punidade dos criminosos e accou-

selharam os arruaceiros a espan-

car cidadãos inermes e mulheres.

Tudo iito que apenas tinha por

ñm affastar d'arena os adversa-

rios, causou profundo mal ao con-

celho. e nem por isso trepidaram

em favorecer o vandalismo e o

crime.

Ser-nos-hia facil desmentir

com provas claras que a lumina-

ria do Lamarão conjunctamente

com a sua cohorte de vereadores

em nada concorreu para se pór

em pratica o plano do ramal do

Furadouro. porque tanto essa lu-

minaria como os seus adjuntos

são incapazes de com prender pla-

nos tão importantes; mas não que-

remos de forma alguma envolver

a questão politica n'este assum-

pto.

DeixemOI os politicos limonadaa

-por emquanto adornarail-se com

titulos que lhes não pertençam.

Dentro em pouco mostraremos os

_beneficios que resultam da sua

honrosa administração; e então o

conselho podera apreciar quanto

ellos valem.
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?RISCOS

De volta-No paiz da sardinha-Não

comerás. . .-As (achas.

Os remorsos do crime.

Cá esttu. outra vez, amigo

leitor. jã- te esquecesle de mim.

decerto. Eu venho avivar na tua

memoria algumas das prophecias

que em tempos fiz, brincando,

rindo_ ridendo castigat mares.

N'este tão largo intervallo quantas

peripecias amigo leitor se teem

passado? quanto mudou a face

d'estemundo pequenino, rachiti-

co', miser'avel que ves todos os

dias burborinhar. mecher a rod'a

de ti?

Tu, preoccupado demasiado,

com o trabalho, que te tira todos

os momentos. não ligas importan-

cia a esses pequenos. microsco-

picos factos, e contudo se telem-

brasses de os analysar poderias

calcular quanto valem os 'teus sl-

milhantes. quanto valem algumas

nullidades que por ahi passeiam

tesinhas, int'hndas.

0 teu espirito analytico. obser-

vador emprega-se sómente em sa-

tisfazer as necessidades da vida e

e por isso que em cada dia au-

gmentas a villa edificando uma ca-

sa. augnientasa praia construindo

um palheiro, um caminho de fer-

ro. fundas uma empreza etc.. mas

nem sempre deves entregar o es-

pirito a essas locubrações, porque

te traustornam a saude-é bom às

vezes rir um bocado, preoccupar

o eSpirito com assumptos que ale-

grem e instruam.

Por me deixar preceitupar por

assumptos tristes, abandonei os

mens queridos Riscos. fugi de con-

versar contigo; mas hoje volto.

*

0 mar preguiçoso quasi nem

faz ondas. A areia abarrota com

sardinha que os pescadores vão

tirando dos enormes saccos que

se estendem pela agua dentro. Tu-

do tem o aspecto alegre,jovial, de

pessoas-faltas.

Baudos de raparigas de canas-

tras á cabeça, cantam.

A praia está apinli'ada degen-

te aldeã que vem fazer as suas

provisões para o hynverno.

No meio d'este afan apparece

um typn ja muito teu conhecido.

Elle em tempos andava magro.

pallido, respirando em todo o seu

ser a desgraça, a bajulação e o

servilismo. Nunca tivera ideas fl-

xas, nem caracter, porque. dizia,

lh'o vedava a fome que lhe consu-

mia as entranhas. Todos se com-

padeciam d'elle. e davam-lhe a

esmola avantajada que recebia

confessando-se grato. Era um po-

bre diabo innofensivo, apesar de

por varias vezes já .ter mostrado

as garras tentando aggredir.

Hoje, leitor, esse type mudou. i

V
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Public-nobo-

Publioaçõu no corpo do jornal 00 é.
a linha..

Annunoiol e consumindo¡ n 60 u o

linho.

lopotiçõu.. .. '20 n. a Mah

Annunciol promononte i a .

Folha. unln.................. 40

  

E' servil crm os que anterior-

mente ¡nsultou-é tolo porque

não ve que o odio dos Berlengas

antigos se dynamisou passando

para o Berlengas moderno. Insul-

ta os que em tempo lhe deram a

esmola avultada-e tolo porque

não vé o futuro desenhar-se-lhe

com côres tristes.

Hoje, somo em tempos não

tem ideas, mas escreve um pala-

vreado choco, duas banalidades

que lhe encommendam e que lhe

_ pagam com a conservação de um

emprego.

Dili'eriu porem n'uma cousa-

d'antes esfomeado. pallido, servil,

imponha se á commiseração dos

seus conterraneos; hoje calçando

luvas pela praia. de monocolo no

olho finge ter a desfacatez dos

descarados, a arrogancia dos im-

becis. e riqueza-dos. . . brdzilei-

ros.

Tu conhecel-o de certo, amigo

leitor. E' o typo mais caracteristi-

camente pedante do paiz da sar-

dinha.
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Estava escripto. O dedo do

destino tinha apontado o Berlen-

gas para consumar a obra de de-

vastação, mas elle seria tambem

a victima. elle não comm'a.

Quando pela primeira vez vi-

sitou a casa que lhe fora vedado

entram-0 hospital-ouvia-se pe-

las enfermarias desertas a voz so-

turna--não comerási. . . e pelos

corredores o echo ia repetindo -

não, cameras, desgraçado!

Passam-se mezes e vê que a

prophecia se realisou-elle não

comeu.

Não comeu porque não pode,

não comeu porque as goelas es-

faimadas das companheiros arran-

cavam, esfarrapavam para si a

presa. A Estrumada. o seu sonho

dourado, desfazia, evaporava-se

pelo roubo. sem que ao menos nm

carrito de lenha lhe entrasse pela

gasta portaria. E contudo elle sa-

bia que enormes recuas de gericos

iam atulhando casas que não eram

suas: os presentes tomavam cami-

nho difícrente. Nem uma visita de

medico. nem um presente nem um

roubito--tudo se ia por agua abai-

xo, e as suas desillusões iam-se

pouco e pouco desfazendo.

Pobre doido, sonhara um pa-

raiso e apparecia-lhe um inferno!

De noute accordava com pesa-

dellos terriveis: parecia-lhe ver

uma floresta de cacetes. os mes-

mos com que mandara espancar

velhose mulheres. a cahir-Ihe so-

bre a cabeça.

D'um canto do quarto sahiu

então aquella voz soturna _que elle

ouvira quando em magos procissão

entrava na casa que lhe fora veda-

tia-não comerásl

O

Marcharam pela primeira vez

de fachas a tira collo. vindo como

uma procissão funebre. No rosto

estampava-se-Lbes o remorso.

As fachas atraiçoavam-nos. El-

las eram o symbolo da liberdade,

elias representavam a oppreuão e
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o roubo: elias alegres, musicantes.

refulgiam ao longe, elles opossos

pelo remorso, tristes aborrecidos,

tinham a phisionnmia dos condom-

nados.

As pobres fachas foram arran-

cadas do cofre exbansto do povo.

eram por isso cumplices n'um

roubo E n'aquelln tendo prima-

veral. quando o sol ardente lhes

batia de chapa. como ellas pare-

ciam querer protestar contra a

violencia de que foram victimas pa-

ra figurar sobre aquellas casacos

avariadas.

Como eu vos lamento. pobres

fachas: admiro-vos a resignação.

agua! á do povo que soii'reu tudo

atenciosamente t

*.

0 aguilhão do remorso é o

maior castigo. Vedel-os por ahi

Findo. arruaçando-,julgaes que

estão alegres 'I puro engano.

A consciencia brada-lhes cons-

tantemente-tu foste um malvado

pontua espancaste som motivo:

trabalhaste as ordens d'uns im-

becis que te promettiam empre-

803 e te embriagavam.

Então n'esses momentos de

jtilllidação o criminoso tem medo,

Pijücura os cumplices e vae em-

briagar-se para esquecer.

. E ellos ahi percorrem emban-

dos os caminhos' socegados; e el-

les ah¡ vão sentindo a necessida-

de do cansaço para depois pode-

rem conciliar o somno.

O crime arrasta atraz do si ou-

tro--e uma condicção fatal e elles

então gritam-perdidos por dez.

perdidos por cem.

Não temem a justiça trrrestre,

disseram-lhes que haviam de sem~

pre ficar impressos. mas esses, os

mandões livraram-se sempre das

responsabilidades.

E os criminosos a pertados hoje

pelos remorsos; para que possam

sobreviver ao momento da puni-

ção. berram bai-afastam, dizem

que o bão-de matar.

A's vezes eu penso n'esses

desgraçados-collocadosem guer-

ra com a sociedade porque n'um

momento os illudiram impellin-

do-os para o crime que lhes repu-

gnava; porque os enganavam de-

nominando-os benemeritos quau-

do principiavam a ser culpados.

Elles que estão sujeitos á res-

ponsabilidade criminal são bem

menos culpados do que os cabe-

ças que os instigarani e illudiram.

Elles ligados á terra pelas re-

lações de familia terão de sotfrer

em todo o tempo os resultados dos

seus crimes, emqnanto que outros

que vieram pobres seminus de

longe fogem. abandonam o thea-

tro das suas façanhas. ricos. e nin-

guem mais se importará com elles.

E os remorSoS vão carando a

existencia d'esses homens que são

bem mais desgraçados do que cul-

pados.

Ismael.
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Novidades

«0 elmõel. n-Recebemos

o n.° 46 d'este samauario portu-

euse. Abre com um bellu artigo

de Pinheiro Chagas e tras ainda

outros, sendo um d'elles a favor

dos caixeiros. Poesias, anedoctas,

pequenas curiosidades nacionaes,

tudo muito interessante, comple-

tam o resto.

A contar d'este numero, o Cu-

mões vende-se avulso em diversas

 

terras a 40 reis. Deve tornar-se

popular. e merece-o porque ins-

true e diverte.

Falleclmento.-Falteceu

quarta-feira. em Lisboa. o nosso

patricia Dionisio de Pinho.

A sua familia os nossos posa-

mes. ,

lneendlo 'Força feira

manifestou-sn incendio n'um pa-

Iheiro, situado ao norte da estra-

da, oo Furadouro. Devido aos

promptos socrorros o fogo extin-

guiirsr em brevo. sendo peque-

nos os prejuizos. t) palheiro esta-

va no seguro.

Assembleia do Fara-

donro.-Fechu-se hoje a as-

sembleia do Furadouro

Estada.-l)e passagem es-

teve quarta feira n'esta villa o nos-

So amigo Francismi da Silva Boni-

facio. '

Novo jornal.f- No dia t

de novembro principiará a publi-

car-se a «Gazeta do Portugal. jor

nal diario, do qual será redactor o

sur. Antonio do Serpa.

Ramal do Flu-admiro.

_Consta-nos que foi coberta pe-

la companhia dos caminhos de

ferro Norte c Leste a subscripção

de 20:0003000 reis para a cons-

trucção do ramal do Furadouro.

Seria bem melhorun esta subs-

cripcão tivesse sido coberta em

Ovar. mas do mal o menos.

Eleições municlpaes

emLllboa. «Foram ainda mais

uma vez vencidos os republicanos

da capital. Estes conseguiram ven

cer a maioria, não obstante se te-

rem colligado todos os partidos

monarchicos.

Licença d'arma. - Fa-

zem politica de tudo. A adminis-

tração do concelho pouco adianta

mudando de pessoal. O mesmoov

pit ito pequenino. mesqoinhm pre-

domina em todos os actos que

d'atl¡ dimauam.

Tem-se apresentado differen-

tes cavalheiros a pedir licenças

para uso o porte d'armas. apro-

sentando ñadores ¡doutos e os ad

ministradores negam-se sempre a

passar-lhes as licenças logo que

lhes cheire o adversario politico.

Isto tanto succedia com o me-

nor como agora com o sr. substi-

tuto. Os que estão a lenta da nd-

mmistracção respondem a prin-

cipio que querem pensar, depois

Consultam o oracqu de Ribeira-

rdio e este manda-os negar a licen-

ça.

Pagam hem.

Passeios. - Por ocrasião

da visita tio t'ei :i Ria d'AveiI'O, se

esta visita se realisar, oque não

acreditamos. virão algumas fami-

lias dos concelhos visinitns passear

a Ria. afim de ver d'alli os festejos.

Cremos que ja foram alugados al-

guns barcos.

Comboyos. -Continuam os

eomhoyos, de preços reduzidos,

entre Ovar e a cidade do Perto e

que tinham sido suspensos no

sabhado o domingo passado.

Deixalco lr.- Vac segun-

da-feira. amanhã, tomar posse da

repartição da Fazenda em Estar-

reja, para aonde foi ultimamente

transferido d'este concelho o sr.

Cunha Solto-Maior.

Esto empregado leva um bella

tirociuio da politica d'Ovar, e tão

bom que foi, diziam, por bastante

tem po chefe dos. . . progressistas.

Com taes predicolos é facil suppor

o queterà de sotfr-r o concelhode

Estarreja. accostuntad.) ate hoje a

Ver n'aqnella repartição um etn-

pregado intellicoote, e bondoso

como o snr. \'Itlil.

Moralidade. - O roubo

Continua campo-ando desaforada-

mente, e como os politicos lima-

nadas procuram arranjar-se, cada

um para si. herram e barafustam

uns contra os outros.

Se estivessem muito tampo na

camara ainda havia mos do ver rou-

sas bonitas.

Sementeira de penis-

co. - A Camara mandou fazer

uma pequena seuwntoira de pe-

uísro rutre o Carregal e o Fut':t~

douro.

Pelo que sc \'Ô os homens não

leem a faculdade de innoVnr. Atta-

caram a viii-cação passada por ser

rotineira e seguem-lhe precisa-

mente as pisadas.

Faltavam ha tempos em ter

mandado estudar por um euge-

nitriro n modo przilicu de puroat'

os extoosos aroat-s que limitam a

praia, mas afinal reconheceram

que o penisco e a unica semenleira

acceitavel.

Melhor é ass¡ o porque se fus-

Som innovar é provavel que sa-

hisse asneira.

A viajem do teh-Conti-

nua a /írminado il espalhar pelo

seu ¡Campeãin o programma das

festas que o rei terá de soil'rer na

sua visita a Aveiro.

Firmino conselheiro. de casaca

lustrosa e aos pimpões irá à fren-

te 'da grande comissão dos verea-

dores caceteiros adornados de fa-

chas.

Enorme cavalcata, vestindoa

antiua. o dirigida pelo Firmino

menor executará no lago do Ronin

um brilhante torneio a volta dos

6 contitos o tantos reis larapiados

do cofre da camara pelo Firmino

governador substituto, emquanto

que, em pé, no bordo da saleira

convertida em galeota real o Fir-

mino presidente dara ordens para

o embarque da familia real e hei-

jarã as adoraveis plantas do sr.

José Luciano do Castro por o ter

salvado da especulação arriscada

-' da camara e' por the ter entregue

novamente a administração das

obras do quartel de Sã que tinham

passado a outras mãos, com cer-

teza bem mais limpas.

Firmino conielheiro estará

sentido por não poder oñ'ertara

ol-rei o rico coche. que em tempos

rifou; e olharsl com saudade os

seus Suhnrdinados regedores das

parorhiaes, Iembramlo-se tambem

do tempo em que foi regcdor d'A-

vauca. So estiver de maré. deitar-

se-Iia do joelhos aos pés do rc¡ o

chamar-lhe-ha mru rico [il/linho.

Ei-re¡ termodo algum attaque

do Firmino fm'vado \'ao nddiando

a epot'ita da sua Vi:=llít a Aveiro. e

chegando o tempo das chuvas

apresentará este motivo d'oscusa.

Passa-Tomou quinta-foi-

ra posse 0 roo contador d'esta

coman-a que ultimamente foi

transferilo da comarca d'Arma-

maro.

. Ate que elnllm.-Foi de-

mittido .to partido nicdico do lIos-

pital o ex.“ sy. dr. .lose Noguei-

ra d'Ahneida.

Resolveram-se acabar por uma

vez com as suspensões indefeoidas.

Bom foi assim. Resta agora saber

quem irá occupar o logar vago.

Será o Cunha ? pode muito bem

ser: o homem está farto de aturar

os correligionarios que mandam

rnais do que elle na presídencia, e

está agora falha-não tem doen-

t-'s para ver e as avenças vão fal-

tando.:por isso acautella-se com

aquelles 8003000 reis.

0h! as aspirações em que se fi-

naram t

E' um dos primeiros resulta-

dos da politica do cacete, os ou-

tros virão depois.

Pesca e preço da sar-

dinha.-Uuutmua sendo abou-

daute a pesca da sardinha na uns-

sa costa. Pela manhã quando se

tiram os primeiros tanços a areia

Ç__'OV

 

por varias ruas apostrofando ru

demente a policia o o povo que

não adheria ao movimento dos

opcrarios.

nos que não tom havido safra

tão farta.

'todos os dias magnites da po-

vn das fregttezias e concelhos vi-

! cftiirP-Su de peixe. fla muitos an-

 

3 intros passam para o Furadouro

afim de fazerem o seu aproviso-

namento para n hynvarno. Apesar

d isto o preço da sardinha tem va-

riado entre !400 e (300 reis o mt-

llieiro. chegando já na terça-feira

a vender-se na praia a 350 reis.

Contudo nos ultimos dias sentin-

se alguma alta e alguma sardinha

foi comprada nas Int/ts a 700 reis.

«A Discussão.: _Inter-

rompim por algum tempo a sua

publicação o jornal republicano

portuonse «A Discussão..

. Uma pergllnta.-Dese-

Ja-se saber quanto a camara nas

leu com os festejos feitos na esta-

ção do caminho de ferro por oc-

casião da passagem do comboyo

real.

Dão-se alviçaras a quem con-

seguir uma certidão da camara

sobre este assumpto.

Doença.-'I'em experimen-

tado consideraveis melhoras a es-

posa do ex."" sr. Manoel Fernan-

des Ribeiro da Costa. o que sm-

ceramente estimamos.

-Sof'l'ren um ligeiro incom-

modo. que o prostrou alguns dias

no leito. o nosso intelligente ami-

go e distincto medico dr. José No-

gueira d'Almeida.

Hotel no Fnradonro.

_-Cousta-nos que, para a cpotzba

balnear futura. se abrirá utn ho-

tel com bastantes commodidades

na costa do Furadouro.

E' um melhoramento impor-

tante e que ja de ha muito se de-

vrra ter' realisado.

Junta da Paroohla do

Valloga.-Teem sido tempes-

musas por demais as Sessões da

Junta da paro'i'hia da' fregnezia de

Vallega. f) pom'i do discordia é o

cemiterio que uns querem que se

editique em frente da epreja ma-

triz conünando com a estrada do

Furadnuro e outras qtierem que

fique n'um carvalhal, an sul do

passa¡ do reverendo Abbade da

ft'egtivzia.

Ha dias teve de lá iro admi-

nist rador menor que, não compre-

hendeudo a sua missão, tratou de-

sabridamente o snr. Valente. pre-

sidente da junta. Este ruembro

com um outro opinaram porque

o cemiterio parochial ficasse no lo-

c;il que tneucionamos um segundo

logar. o os outros tres faziam-lhe

0¡)[Jt)§lçll'!.

Afinal com o reforço do mr-

nor venceram estes e o sur. Vu-

leute mais uma vez ficou cadi-

Ihudo.

Einlgraeão clandesti-

na.-Foraui detidos na estação

de Campanha. quando se prepara-

ram para abalar no comboio, 0

operario Francisco Ferreira. de

lb annos, c David (le Almeida, de

20 anoos. naturaes de Villa Cova.

Pretendiam seguir para oBra-

ziI Cont documentos falsos.

Falta de trabalho em

Londres. - Em consequencia

da excitação dos Oporarios que

continuam permanecendo em nu-

merosos grupos pela praça de

Trafalgar e outras. a policia re-

dobt'uu de força. Couto não pôde

metter os operarios na cadeia

visto serem elles em numero de

mais de cinco mil dispersa-os a

espadagada.

Quizeram os operarios aglo-

uiorar-se todos na praça de Tra-

falgar para cclebrarem um comi-

cio. mas a força publica impediu-

lhes o intento. Então a multidão

desesperada, e dirigida, dizem..

por varios anarquistas allemães

qui: se acham em Londres. seguiu

 

  

            

A policia continuou acarre-

gas até que dispersaram todos os

manifestantes.

A nova contrlbnlção

de declma de jurom-ba

rode wrrredoura do imposto nada

escapa Ja.

Até agora os capitaes mutua-

dos por meio de lcltras ficavam

isentos do imposto. a excepção de

quando as Iettras se tivessem de
apresentar em juizo. Com a nova

lei de 18 d'Agosto, posta em exe-

cução e regulamentada pelo de-

creto de 8 dr Setembro ultimo fi-

cam snjeitas ao imposto todas as

letras e capitaes mntnados. eain-

da os por titulo gratuito quando 0

seu valor não exceda a50à000

reis.

0 pagamento do imposto nas

lettras do cambio é feito logo na

data do saque por meio de sello

de estampilha. que accresce ao

sello da propria lettra.

0 sello da contribuição nas le-

tras a de ¡/, por cento por cada

tres mezes ou fracção d'este praso.

calculada esta taxa sobre a quan- '

tia que a letra representa. tanto

em capital como em juros, ainda

que estaij separados.

Uma letra de 10015000. que só

pagava o sello de 400 rs.. exige

agora. para a legalidade do titulo.

além d'aque le um sello de 850

reis. representativo da contribui-

ção de decima de juros.

Pode por isso calcular-so que

por !008000 ba mais a pagar-se

toOOO, o que corresponde a mais

um por cento.

E quando o paiz está n'estal

circunstancias financeiras, o rei

passeia e as festas. que espantam,

fazem-se a custa do governo. ' i

Cada povo tem a administra-”

ção que merece] 0 indefferentis-

mo no povo anima as amnistias a

gastar o que bem lhes parece,

sem medo.

@seem

 

TN'Lirxcit Isaltino! :i rs

A lt REMATAÇÃO

(1.“ publicação).

 

No dia 20 de corrente por

meio dia :í porta. do tribunal i

da comarca, sito na Praça d'u- I

ta villa se ha-de proceder á ar- '

rematação dos bens seguintes. '

Um cordão d'onro. com co- -

ração do mesmo metal. avaliado '

em lfiàidtit) reis, e uma mora- l

rala de caSas terreas com quin-

tal_ arvores de fruoto e mais' ,¡

pertences, sito lugar do Campo

Grande, freguezia de Esmoriz,

d'esta comarca allodial. avalia-

da em SUâSOOO reis; cujos ben- I

vãoá raça, or deliberaçãoda

cansei o de amilia no inventao”

rio de menores a quo se proce-

de por faliecimento de Manoel i

Francisco Rodrigues, morador,

ane foi, no mesmo logar do

.-unpo Grande, freguezia de

Esmeriz, para pagamento de di-

vidas passiras. e se hão-de ar-

romntar e entregar a quem mail

der sobre aquolles valores.

Pelo presente são citados os

credores mcertos do inventario

t
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, para assistirem áarremataçãoe digo para usarem nlesse acto ~_*'_

'marca d'Ovar e pelo cartorio do

' e legatarios desconhecidos ou

irado¡ que foi no lugar do Sal-
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VADE-MECUM
tem sido distinguida por alguns

PI'CIJÚUS illu›trcs con. palavras de

animação ..- louvor e ultimamente

aos termos do inventario. dos seus direitos. àNNUNCIOS

   
  

 

   

    

  

   

  

    
  

  

na.
a rovaia e recommendadl orOvm', 7 de Outubro de 1887. Ovar, 10 d outubro de 1887 NOVO ALMANACH SP1.“ law..., U Sr_ D_ Luiz gn_ pnwmcopm PORTUGUEZA

tonin dO# Santos, Arcebispo da PORVeriliquei Verifiquei.

Bahia. e illustradn Com uma esco- JOSÉ PEREIRA REIS
O jun' de direito O E' " " Brumado. PORTUENSE mma conecção de gravuras e con' COM 0 RETRATO DO AUCTOR ll

_ _ Brochado ”mao, PARA 1888 tem em todos os m'. eins. além PHOTOTYPIA

EdgaEsdcomIÊlzsio Ferraz d'Abreu. Antonio dos Santos Sobreira. -- de mumb a' “gm ”mimos“ uma "ELOS sms' PE'XOTO à um“Revista :1000.1 uadamente cathclica,

uma secção intitul..da Oratoria

Sagrada que pode servir para os

Rev. Parochos e Pregadores com-

porem homilias e sermões sobre

as festas principaes do anno. Pu-

blica tambem. em todos os nume-

ros, algumas paginas de legislação

(95)
DIRECTOR E PROPRIETÁRIO

DANIEL D'ABREU JUNIOR

1 vol. br. 600 rel-

Pelo correio franco do porta o

quem enviar a. sua importancia ou

aatampilhaa

 

(95)

(2.l publicação). _

,lllllllllllOl LllTEIlillllllS seráNSoããi?&Tâmdfmã'â'â'flif
ü vrarias do Porto e Provincias,o

:3:3 ;álgggígíh portuense para o

   

Pelo juiz de direito da co-

A'livraria=ciwz Coormnom.
Rua doa Caldeireiros 18 e 20.

escrivão Ferraz. corer edllos

 

. .
ocrlesiaslica e civil que mais inte- PORTO

de mma mis a com?" da se' Será illustrado com alguns re- reSSa á vida pratica do clero, e ° "
gunda P“hhcação d este a““ COORDENADAS POR tratos de escriptores distinctos, _o responde gratuuamenle a todas as GUIA
nuncio no 'Diario do Governo,› encerrará uma revista humoristi- consultas que lhe sao dirigidas DO

J_ S_ DE FIGUEIED msmo ca do corrente anno, poesias. con-

Elemementos de grammatica 'Os e char-'lda' file") d um? de'

portugueza, 3.' edição. 200 ps_ senvolrida secçao d anuuncios. '

Noções elementares de ari- 0 PPP-ç" dos apnunclps ser? =

tllmetica e systems me- '3900 Velsi 4 Paginaí 500 re'5›

trico decimal, 5.“ edi- 'nela PaglPat e 400 r9|S~ Um qual"
ção, acrescemada com to de pagina; e o Almanacb cus-

uma onllecção de perto “ra “Penas

de 200 problemsas. . . . 60rs

Faz-se abatimento nos pedidos

demais de 5 exemplares, feitos

ao editor.

citando os interessados José Va-

lente Godinho, casado; José

Francisco Pedreiras_ casado;

Manoel Francisco Pedreiras,

solteiro; e José Joaquim Fran-

cisco Pedreiras, solteiro; todos

ausentes no Rio de Janeiro,

Imperio do Brasil. e os credores

pelos seus assignantes sobre moral

direito ecclesiastico e liturgia com

a brevidade que o tempo e o es-

paço permittirem.

Preço d'assiunatura, por anno

(no reino). ”3200 reis ; províncias

Ultramarinas e paizes estrangei-

ros, 43500 reis; imperio'do Bra-

zil (moeda brazileira) anno, 53000

reis.

Assigna-se em Leça da Palmei-

ra, rua da Punte n.' lb. No Porto.

Livraria Barms dr Filha. rua do

Almada, 104. Em Braga. Livraria

Telles'de Menezes, rua de S. Mar-

NATURALISTA

Collecoíonadór, oonurvm'lc¡ o

preparador

POR

EDUARDO SEQUEIRL

Com 73 gravuras e 7 planchaa ap

especimens vegelaes

IOO REIS

Os revendedores leem 25 J'

de abatimento no preço do alma-

ANTONIO DE FREITAS SUCENA __

'residentes fórn da comarca;

_estes para deduzirem os seus

direitos e aquelles interessados

para assistier a todos os ter-

l vol. br. . . 600 r61-

Polo correio franco do porta o ql¡-

enviar a aua im ortanoia a-
. A , cos. Em Lamego na Livraria de ..compila-

.mos do inventario orPhanolo- AGUEDA diriãg'âzspgügd'd'w' devem m Manoel d'Azeredo. lim Angra do A. “vmmzcnm Comuna_
.co a que se Proc'gde Por fal' - Hermsmo a Livraria de Manoel Rm d“s Gameimims. !8 a to.

imento de seu sogro e pao ”ÉgE'" RUA DO LOUREIRO N.“ 58 Vieira Mendes da Sllva- No BIO de
POHTO

OAMÍLLO G. BRANCO

AGOSTINHO DE CEUTA

Drama em 4 actos

3.' edição, :mandada

Janeiro, na Agencia Commercial

Portugueza, de Lourenço Marques

d'Almeida. No Ceara, na Livraria

Junquim José d'Oliveira d: 0.',

Praça do Ferreira, lt).

 

José Francisco Pedreiras, m0-
PORTO

FABULAS DE _LA FONTANIE
Ill ustradas por Gustavo Dare

con cueca DE 600 GRAVURAS

84 composições de pagina inteira RODRIGO VALENTE_ DA SIL-

247 gravuras grandes VA com estabelecimento de

e 220 vinhetas) mercearia, fazendas, vinhos. taba-

llnni nnnnlnni molduras e miudezas em

Mundos Conheudos o desconhecidos

guairal de Baixo, d'esta fre-

gnezia d'Ovar, nos termos dos

3.“ e 4.” do art.° 696 do

. do Processo Civil.

Ovar 30 de Septembro

de 1887.

  

Livraria:: Cruz Coutinho --

editora. Rua dos Cultleireiros-

18-20-Porto.

Officina de guardasoleiro

Manoel Antonio Tei: eira,

   

O Ezígguñllmiw Grande edição popular de obras da s' JOÃO DE VALLEGA com otñcina na rua dos Farra- oc

Brochado, JULIO VERNE 30 dores d”Arruella concerto guar-

0 ESCTÍVM Cada volume broxado. . . 200 rs. d“'soesi e come'os de dm”” SEMANARIOEduardo Elysio Farra.: d'Abreu. . , encadernado fazendas, bem como se encar- nomances-contos-vlaçena(96) em part-,anna _ . . . _ . _ _ 300 n NOVA LEI rega de encaswar bengalas ed. -S.t'›le_n0ltl ao alcance de tudu-
' y Ã Os Dramas Modernos DO outros objectos concernentes à

ARREMA l AÇ O INTERESSANTISSIMO ROMANCE RECRUTAMENTO sua' arte' _ graphics - revistas de theatro -(1 _ ”Menção ) hmm¡ RIQHEBQURG “ Preços mOd'COS- criticas litterarias - humorismo¡
Primeira pa rte-MIONNE.

Segunda » -OS MILHÕES DE

MR, OBAIME.

Brinde à Sorte de Inscripções

CASA EDITORA DAVID CORAZZI

LISBOA

liecebem-se pedidos acompa-

A. nliados da sua importancia na Ad-

ministração do «Povo d'Oval'.

-cousas uteis-oarratiras histo-

ricas--leituras de familia-moral

e religião _educação-progressos

artísticos-morar¡Ihas da industria

-Commemorações patrias-dis-

cripçóes de monumentos -anti-

gualhas-uslls e costumes estran-

geiros. etc.

Cada numero constara de qua.

tro paginas. u tres columnns, bom

papel e typo.

Publicar-se-ba aos domingos.

0 preço da assignatura para

o Porto, é de lót'lOO réis por anno,

500 réis por semestre e 259 réis

por trimestre; para a província,

!6200 reis por annn, 600 réis por

APÍROVADÀ POR

Carta de Lei de 12 de setembro de l887.
OVAR

Por virtude da deliberação

.do conselho de familia na

acção de interdicção por prodí-

galidade requerida por Fran-

cisco Fernandes Palhas e ou-

tros contra seu pao e avo Ma-

nuel Fernandes Palhas, viuvo

da run da Motta d'esta Villa,

vae á praça. no dia 30 do cor-

rente pelo meio dia, á poi-ta do

'Tribunal judicial sito na Praça

'Jd'Ovar, para Scr arremalada a

quem mais oil'erecer, com de-

  

'Precedida do im ortantissr'mo pare-

cer da camara os snrs. deputados

Preço . . . . 60 réis

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

cos, molduras e miude-

zas.

Palo correio franco do porto

a. quam enviar a sua importancia

am aatampilhu

TREZENA A livraria-CRUZ COUTINHO
n -ltua dos Caldeireiaos, 18 e 20.

 

Thanmatlrgo Lusitano PORTO

  

dmção de que as despezm da
ã __ PONTES seis mezes e 300 reis por tres me.E _ l. . _ l _

-
_ zes. Numero avulso, 20 réis; !ora

,praça e 3- mm“bulçao di' Te n. A VOZ DO CHRISTAO
51 do dia, 40 réis. Annuncios. tOréia'pstro ñcam a custa do arrema- Revista mensal “mou“,

alinha; repetições 20 réis. Os snrs.?tante _ LISBOA e illustrada ALVES MENDES assigoantes gosarão o abatimentoUma tem¡ de term law-adia l DEN“DA AO CLERO DE ._ de 50 por °/,, nas suas publicações.
:tits na Gandra de ióra, Ismile

Annuncins de publicações littera-
_ l d Sib al . Orações adoptadas pela PORTUGAL E BRAZ"” 3190“” rias, gratis. mediante um exem-:dP 05“ ° Jr i 5'93“”“ Santa Egreia Director

pla!“-fdovar. de natureza de prazo
, na Aos snrs. correspondentes na

,hang a Francisco Fernandes na hd" Iauuel d“bllqllirqll SOLEMNISSIMAS EXEQUAIS província abonar.se.ha a commis.
Palhas. Casado, da Ponte Nova

d'esta Villa, a quem paga de

lioro annual 4, 738“l de trigo e

\andemio de dez -- um-per-

Íncenle ao prodigo7 no volor

de4018000 reis.

Por este são citados quaes-

quer credores incertos do pro-

Bacharel formado em theologia,
professor de :ciencias eccleaiucicaa

no Seminario de Braga,

desembar ador da Relação

ccleaiastica,

promotor_ do Juizo apostolico,

e exaxmnador proaynodal

do Arcebispodo

são do costume, responsabilisan-

do-se por qualquer numero do aa-

signaluros.

Esctiptorio e administração -

rua dos Caldeireiros n.' 250-

Porto.

Tambem se recebem assigna-

toras na Liorarài Chardron, L'o-

ANTONIO JOSE DE ALMEIDA

FONTES

A' venda no deposito geral, Li-

vraria Civilisação, rua de Santo

Ildefonso, 4 e'6. e nas principaes

livrarias tanto do Porto como de

Lisboa e províncias.

Mamma; pela correio no.

Preço 100 rola

Pelo correio franco de porta a gnu
enviar a ma a' orlando m

| . @tampath

A livraria-Cruz Coutinho-

rua dos Caldeireiros, 48 e !O Esta publicação que entrou no
Porto.

seu 4.' anne, muito melhorada.
rua dos Clarigoa OB-Porto

gata 5' Gmalr'aux-successo'rs,
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Editores-Belem d¡ C.“ Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

IS DDIDAS EM PARIS

 

XAVIER DE MONTÊPIN

naslo nn JULIO DE manaus

;rende-se esgotado a primeira

ediçio d'este romaore. no¡ dos

melhore¡ d_e XAVIER

DE MNTBI'IN, a empre-

za,attendendoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

'de muitos dos seus assignantes

modernos, resolveu publicar uma

nova edição, correcta e augmen-

tada com magniücas gravuras.

que Comprou ao editor do roman-

ce original.

Gado semana uma estampa

BlllllDE'l TODOS OS lSSlGIIllTES

Um album com as principaes

istas das cidades e villas do pitto-

esto

MINHO

Recebem-se já assignaturas no

escriptorio da empreza

Superman
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POV DE OVAR

(OVAR)

 

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

cernente á. sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

dirculares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

urna grande variedade

de types e vinhetas.

'fracos o mais rasoarets

possiveis

 

_-

TABILLA DOS EMOLUIENTOS

M cobrar nas manias das Corpo-

Mpõue Tribuna: administrativo:

APPROVADA POR

Carta' deitei de '23 de agosto de l881.

 

;IÍOIDIDL no RIBPICTINO manero

Pino. . 40 rol¡

Pelo correio franco de porte _

a .quem aliviar o sua mponancn

em estampdhas

  

_ livraria=CnuaComnno==

!ditou Rua dos condenam-,ie dae Flores-Lisboa'.

Porto.

Pharmacia--Silveíra

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTES
_ 59

Venda. de casa.

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e :que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractor com Manuel d'O-

lireira Leite.

OVAlt.

 

26

Venda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia e outra juncal,

álem d'estas uma outra terra

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'Oliveira da

Graça, dirijo-se a Francisco

d'Oliveira da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender.

OVAR

2¡

 

ils pessoas quebradas

Com o uso d'alpuns dias do

milagroso emplasto antiphelico se

curam radicalmente a: rotoras ain»

da que sejam muito a digas. Este

emplasto tem sido a¡ plicado em

333:”!10 pessoas e ai¡ da não fa-

lham-Preço 13500 leis.

Balsamo aedatiro de llaspail

Remedio para a cura completa

dorheumatísmo, nervoso, gottoso,

articular, dóres de cabeça, ponta-

das, contusões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de (ter ou infla-

mação: usa-se externamente em

fricçóes.-Preço do frasco 13200

reis.

Contra os¡ Canon¡

Unico remedio que os _faz cair

em 42 horas-Preço da caixa too

reis.

Mole-tia de pollo

Pomarla Styracia, cura prompta

e radical a todas as moh-stias de

pelle, as empigens, nodous. hor-

hulhns, comiclião, dartros, herpese

lepra. panno', sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

InJecçâo Gueinp

E' esta a unica injecção. que,

sem damno, cura em 3 dias as

purgações ainda as mais rebeldes.

-Preço do frasco l3000 reis.

Crowe das dunas

Torna rapidamente a pelle ca~

ra e macia, dissipa as sardas, tez

crestadas, nodoas, borhulhas, ros-

to sarabulhenlo, rugas. encobre

os siguaes das insights-_Preço do

frasco 13200 l'Gla-UOlTCIU a quem

Remette-se peloaocia em Valle

w enviar a sua import Pinto Montei-

do correio a Manueto, t5, á Praça

ro, Travessa do (lego, lã, à Praça
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O Povo -d”0va.r

 

Grades de lerro para

duas sepulturas

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender !alle com o Fe-

tinto.

 

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pernama

bneo. thalala, lllo de Ja-

nela-o, !santos e Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de -l.“,

2.“ e 3.' classes. por preços

sem eompetenela, ahonan-

do-se comboyo aos passaseíros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, trata-se em

Aveiro, com Manoel .lose Soares

dos Reis. rua dos ltlercadores. l9

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o sur.

38 Antonio da Silva Natoria.

EhocoIaÍl-lespanhol

A Loja do Povo tem à

venda um grande Sl rtímonto de

chocolate hespanhol des-

de o modlco preço de lüO ate

43000 reis cada arratel.

SILVA CERVEIRA

rasca_ ovaa

ARMAÇÃO DE LOJA

Hill¡ MERCEIRIA OU MlUDEZlS

Vende-se uma emídraçada.

N esta redacção se diz.

0 lllltlll SUCESSO LlTTEllxllllll

A. MARTYR

Pon

ADOLPHU IPENNERY

voesão DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Colt-bre omanco procurado

com e'r'epcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que to¡ extralíido o drama actual-

mente em scene nos thcutl'us Ba-

que e D. Maria ll.

Edição illustrndo com gravu-

ras. Ç

CONDIÇOES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons-

tará dr- 2 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a lO réis cada

folha, ou l'00 réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

commeta não terá nem mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fasricu-

los'serão enviados homens de por-

te pelo mesmo preço queno Por-

to, mas só se acceitam assenatu-

ras que Venham acompanhadas da

importancia deã fascículos adean-

tados. _

A casa editora garante 2o por

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turae, não inferior a ã.

 

Acceitum-se correspondentes

em todos :is terras do paíz. que

deem abono :i sua nonrlucta.

Todo a correspondencia dcre

ser dirigida :'I

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO l).~\ COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso,

4 e 6-Porto.

l). Acha-le já em diltribuiçío

o 1,' ftlBlClllt). .nviam-Ie prespectoe

a. quem os pedir.

 

Vende-se

Uma casa alta, situa-

da na rua da Graça

(Pontes) d'esta Villa d'u-

var.

Tem poço e quintal.

b a s ta ntes commodos.

boa armação para loja e

já aireguezada.

Para tratar na mes-

ma n.“ 3, 4 e 5.

OVAR

A Gazela dos Tribunaea Adm I'-

m'slrotícos publica-se por series

de 12 nmneros, devendo publi-

Cnr-se regularmente 2 numeros

em cada Inez.

Contera, além d'ercordãos de

diversos tribunaes de primeira e

Segunda ínslancías, artigos Sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

cnrâ tambem a legislação mais im-

portanto que se fôr promulgando.

Ja no proprio jornal,já em Separa-

do. se este a não podei- conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

 

Preços da aulgnntora

Por serie de l2 numeros (ti me-

zes) . . . . . . . . . . . . . .. 115200

Por duas series (um anno) 23l00

Não se acceitnm assignaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem dir'r

;rimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a ñneza de

0 devolver. quando nan queiram

ou não possam ser considerados

assignantcs.

A Milena
A melhor publicação de Emile

Richebourg, :ilíctor dos interessan-

tes romanres: A MULHER FATAL:

DIHMAS MODERNOS o outros

l.“ porte. TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.» parte., ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni»

ticas grin'uras francezas e com ex-

cellentes chromos executados na

|_\'lhographiu Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

IO role cada folha., gravura. ou chrome

50 Reis por Semana.

DOIS BlllllllllS il Cílllil ASSlGMNTE

A' SORTE PELA LOTERIA-

1005! IOO em 8 premios para o que re-

ceberão os em'. nasignantes em tem-

po op portuno uma cautela com 5 nu-

meros.

No fim da obra-Um bonito el-

bum com 2 grandiosos panorama¡ de

Lisboa sendo um. desde a estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra (19 kilometres de distancia; e ou-

tro é tirado de S. Pedro d”:\lctmtorm

que abrange a distancia desde a Pe-

niteneiaria e Avenida. até á margem

aul do Tejo.

A seígna-se no escriptorie da em-

pren edital-a Belem & 0.', rua da

Cm de Pen. 26, ink-Linhas.

 

vprimorosa, a sua leitura eleva I

   

   

   

    

   

       

  

   

   

  

  

   

   

    
  

  

    

    

  

    

   

   

 

  

   

    

    

 

    

    

  

   

   

 

   

  

  

Nossa Senhora de Pari:

por VICTOH HUGO

Romance historico illustradoco'

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISEBAVEIS êtti

romance NOSSA SENHORA DB

l'AltlS a obra mais sublime de Wu'

ctor llngo. Cheio de episodios sur

prehcmlculcs. u'uma linguage

nosso espirito às regiões sublim

do bello e ¡nnunda de enthnsias-

mo a nossa alma. levando-non

tributar ao grande poeta lranceu _

admiração mais sincera eillimiladt '

A sua traducção foi condadt

ao ¡Iluslre jornalista, portuense.t_

exe.“ snr. Gualdino de Campos.

e a obra completa constará d'u

volume íriagniñcamente impresa)

em pupcl superior, mandado e;

pressamente fabricar em uma o i

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATU

A obra constará de l volu

ou 18 fascículos em 4.'. e ill rf

trade com 200 gravuras, distr"

buido em fascículos scmanaes d

32 paginas, ao preço de 100 rei

pagos no acto da entrega. Pa

as províncias o preco do fascícu

e o mesmo que no Porto. fran

de porte. mas só se acceítam

signatnras vindo acompanhaw

da importancia de cinco fascicul

adiantados. A casa editora'gar' o'

te a todas as pessoas que ante“-

rem qualquer numero de assídua

toras, não inferior a cinco, e'

responsabilisarem pela distri

ção dos fascículos, a commis I

de 20 por cento. Acceitam-se m

respondentes em todas as t' .-

do paiz, que dêem abono tl

conducta. - '_ -

ã
O “1'

'loda a correspondencu due -

scr dirigida à r

LIVRARIA CIVILISAÇÃ

Eduardo da Costa Santos. edlt

A, Rua de Santo Ildefonso, b

_7 PORTO

LlVRÀRlA CHARDROL

A reproducçãn desleal. le*

no livro BOHEMIA DO ESPlRl

editado pelo sur. Costa Sani

dos. ohms abaixo mencionad

prejlnlirando a sua venda, Obi'

esta casa editora o p 'r

prletarla a fazer uma ¡ra

redor-,ção nos preços das me¡

GRAND RABAIS

CAMILLO_ CASTELLO ERAM:-

CARTA DE GUIA DE

CASAIJOS. por l).

Francisco M. de Mol-

lo (Profecia) Avuleo 860-100

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. › 240-1”:

LUIZ na CAMÕES,

notes biogrnphicus nv. 400-“

 

SENHORA RATTAZZI

1.l edição . . . . . . . . av. 160-- 30

SENHORA RATTAZZI _

2.* edição . . . . . .. av. 200-100¡

QUESTAO DA SEBENTA l

Bolas e Bullae : '

Notas á Sebenta do dr. |

A. C. Callleto. . . . u. 00- 00 .

Notes no folheto do dr. p

A. C.Cnllieto. . .. av. 60- 30 “r

A Cavallaria dl. Saben- .

ta. . . . . . . . . . . . . .. av.100- l¡ r

Segunda carga de oa.-

vallui¡ . . . . . . .. ¡v.150- 'te ,e

Carga terceira, trepli-

ea no padre. . . .. “450- 1¡ '

TOD coLLEccta aos nos

Toda esta¡ obra¡ fon- ve I'

du em. diversa¡ époau pelo ane

ao falleeide Ernesto Claudia.

'
-
r
n
'
.
.
.

LUGAN & GENELIOUX, u '

..rm-«Otaku Our-Porte.


